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BRAGA—28 DE SETEMBRO

Boletim da política estrangeira

Quando a espectaliva europeia estava 
ainda fixa no conllicto hispano-allemão, 
e sem que possa ainda ter se por segu 
ra a sua solução pacifica, eis que uma 
nova empreza revolucionaria veio surpre- 
hender a todas as nações e pôr em sobre- 
sallo os difíerentes governos europeus.

Maduramente preparada, mas sem du
vida com inviolável segredo, pois que na
da respirara antes, a Komelia oriental sa
cudiu d’ura só golpe o jugo musulmano, 
depondo o governador turco e o seu go
verno, e nomeou logo uma juncta pro
visória para administrar a província.

Sem demora a Bulgaria adheriu á re
volta, proclamando a união dos dois es
tados, a que o respectivo príncipe acce- 
deu, convocou as camaras, mandou mobi- 
lisar as tropas e marchou para Philippo- 
poli, capital do paiz, com o presidente 
do conselho.

Ao mesmo tempo as tropas marcha
vam para a fronteira com o tim prova
velmente de repelhrem qualquer investi
da dos turcos, e nas ruas se agitava gran
de multidão de rovo, que se mostrava 
cheio de enthusiasmo e prompto a tomar 
as armas para deflender a união procla
mada, emquanto que de todas as povoa 
ções chegavam telegratnmas, em que o po
vo se offerecia a sacrificar tudo para def- 
dender a Romelia.

Na sua chegada a Philippopoli o prín
cipe da Bulgaria, sendo enlhusiasticamen- 
te recebido, proclamou, declarando accei- 
lar o ser príncipe da Bulgaria do norte 
e sul, e logo em todas as cgrejas búlga
ras se cantou o Te Deum com grande en
thusiasmo de toda a população.

Ao mesmo tempo o principe notifica
va ás difíerentes potências a união da 
Bulgaria e da Romelia

Os romelios, sacudindo o jugo ottoma

tia, não só se apoderaram da capital, mas 
lambem das posições mais importantes, 
dispondo-se assim para opporeca vigorosa 
opposição aos soldados do império turco, 
se porventura se apresentarem a restabe
lecer alli a auclori iade do Sultão.

Estes são os factos laconicamente nar
rados pelos lelegrammas.

Quaes serão as consequências,, é o que 
nos bão-de certificar os acontecimentos, 
que não se farão esperar, por isso que 
todas as grandes potências tem que per
der, ou que ganhar, se por ventura da 
pequena scentelha ardente resultar o gran
de incêndio, qua por vezes a Europa tem 
abafado, ficando sempre latente a lava pa
ra novas explosões.

Registemos aqui o pouco que os jor- 
uaes estrangeiros já escreveram sobre o 
assumpto, ao fazerem-se ecco das impres
sões causadas em Londres e Paris em fa
ce do novo conllicto oriental, aonde pre- 
dominára desde o logo o receio de que 
resurja de novo a decantada questão do 
Oriente.

O «Times», apreciando os aconteci
mentos, fez ver, que a Romelia, amea
çando pôr em fogo a Macedonia, leva a in
quietação á Anslria e á Turquia.

I E effeclivamente a Macedonia já tam- 
I bem está em armas, pois que assim o 
affirma um telegramma que temos pre 
sente.

A «Gazeta Nacional» de Berlim apres
sou-se a declarar, que a Allemanha sus- 

I tentará no Oriente a observância do tra
slado de Berlim, e os jornaes parisienses 
| fazem ver, que a revolução da Romelia 
Icausará o rompimento da alliança dos ires 
imperadores.

Os jornaes turcos incitam o sultão a 
intervir inergicamente na Romelia, e o go- 

i verno ollomano parece eslar decidido a 
'não acceitar solução alguma que torne a 
Romelia independente, porque tal facto 

! importaria a perda da fronteira nos Bal- 
kans e pona em perigo Constantinopla, 

'que ficaria aberta e exposta a qualquer 
; invasão do inimigo.

O «Temps», jornal francez, referindo 
se á mesma questão, diz que a revolução 
da Romelia é a historia da Moldavia e V’a-

comparecer os cônsules das outras potea 
cias.

O sultão, em prezença da nova tempes
tade quo ameaça o seu poderio, appéllou já 
pira a Inglaterra, pedindo o seu apoio na 
negociação diplomática que vae enlabolar 
com as potências, para que estas reprovem 
e condemnem a acção do príncipe da Bul
garia, que em uma nota aprezenlará como 
violador do Iraclado de Berlim.

Telegramtnas com data de 23 dizem, 
que o governo do sultão mandou concentrar 
tropas na fronteira da Romelia, mas que. 
elle hesita em desguarnecer Constanti
nopla, por ter em vista a sua segurança 
pessoal.

Dizem mais que o principe Alexandre 
da Bulgaria telegraphára ao sultão, pedin
do-lhe o reconhecimento da união da Bul
garia e ria Romelia e declarando, que accei- 
lará a suzerania da sublime Porta.

Um telegramma de Londres de 24, po
rem, diz que a Turquia protestou já contra 
o procedimento do principe da Bulgaria, 
que o cônsul inglez em Philippopoli, depois 
de conferenciar com o principe Alexandre 
da Bulgaria, fôra a Constantinopla sustentar 
com os embaixadores des dillerenles paizes 
a causa da união búlgara, e que o «Times» 

i aconselha a Turquia a celebrar um compro
misso com o mencionado principe.

D'islo se deprehende, que a Inglaterra 
ieslá resolvida a favorecer a união procla- 
j mada dos dois principados.

A Áustria é que se mostra preocupada

laquia que se repete e que produzira o 
congresso de Berlim e o tractado de Santo 
Eslefanio, com circumslancias hoje mais 
graves do que em 1859. por isso que o 
Oriente está repleto de materiaes inllama- 
maveisea revolução romelita póde ter as 
mais vastas consequências.

Segundo as revelações feitas pelos jor 
naes, o Sullão está ellectivamenle disposto 
a combater, para restabelecer a sua au 
ctoridade, e já um telegramma annuncia 
a marcha de tropas otlomanas para a 
melia como indicado tim, ainda que o 
mes» aconselha a Turquia a esperar 
decisão das potências da Europa.

Em face dos acontecimentos da Rorne- 
lia e Bulgaria perdem se os jornaes em sup- 
posições ácerca da altitude que tomarão as 
ires grandes potências. Se por ura lado jul
gam, que taes factos são o resultado das 
ultimas entrevistas, fazendo senlir que os 
tres imperadores se entenderam sobre o 
assumpto, por outro mostram, que a re
volução da Romelia quebrará os laços da 
tríplice alliança, por isso que, havendo guer
ra entre a Rússia e a Porta, as tropas rus
sas lerão a vantagem de atravessar o ter
ritório búlgaro e os soldados búlgaros lam
bem combaterão ao lado dos do czar, e 
Constantinopla cairá em poder da Rússia 
--seu sonho dourado, e que não desejarão | 
que se realisa a Áustria ea própria Alie-] 
manha, porque o collosso czarino se tor- | 

| naria sobranceiro a lodos os da Europa.]
Vemos no entretanto, que os jornaes.com os acontecimentos, o que se prova pe- 

russos se mostram favoráveis ao movi- ]a ordem que o gabinete de Vienna deu, 
i mento da Romelia, avançando até, nas suas para qae se mobilisassèm tropas suíficien- 
apreciações, a dizerem que a furquia não (eS} para reforçarem o exercito austríaco

, le occupação na Bosnia e Hersegovina, 
e a qual ihe deu o ultimo tratado de Berlim, 
' j sein duvida deve leceiar que a nova 

ição arrebate de novo das mãos mi-

Ro-

uma

poderá prolongar a sua exislencia na Eu-í (j 
ropa, sem fazer concessões territoiiaes; r

■ mais accrescemam, que por Bacharel pas-: e ___ _____ ___  _____
sem numerosos voluntários russos, que se . insurrelçl. . 2_ ... __Z____

j dirigem á Bulgaria, laclica seguida sem- , luares austríacas aqueiies principados cou-
pre pela Rússia, quando se dispõe a an- fiados pelas potências á sua guarda, 
xiliar qualquer movimento revolucionário 1 ••

jque possa interessar-lhe.
— Quanto ao conllicto hispano-allemão 

i continua envolto nas misteriozas sombras 
Vemos mais, que a Rússia lem a maior drplomalicas, porque ambos os gabinetes, o 

predileção pelo principe da Bulgaria, sen-’de Berlim o de Hespanha, mantém toda a 
do que, por occazião da sua entrada em reserva sobre tudo quanto sc passa a res- 
Pliilippopoli, agurdava-o na estação o con 'peito do assumpto; existe apenas a reveva- 
sul russo, ao passo que se abstiveram de ção de que a resposta de Bismaik á nota
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A noiva viuva

í

O valor de maneebo

—E’ o filho do Loureuço d’Aletn, que 
veiu ha pouco de Leiria, onde estava com 
um tio que é Padre Mestre, e foi chamado 
pela familia quando o pae leve o mal.

—Levem-no para minha casa, disse Ma
nuel, que a casa d’elle é muito distante, e 
mande-se já prevenir a família mas com 
cuidado não a assustem, principalmente o 
pobre velho.

«Vá o José da moleta que é visinho do 
Lourenço e é todo de casa, e pode fallar 
lhe mais desembaraçadamentj.

«Mas olha o que fazes; não assustes o 
velho, que no estado em que está poderia 
succeder algum desastre.

— Deixe isso cá commigo, disse o José 
da moleta.

E partiu para o casal d’Alem, em quan

i to os outros levavam em braços o mance- 
í bo ferido, que não dava acordo de si.
| •—Vão chamar o snr. Padre João, que 
i venha depressa, porque elle sabe de cirur- 
Igia e pode acudir ao enfermo.
i E n’um momento o Padre corria ao Cru
zeiro, onde chegou com a multidão e onde 
deitaram sobre um colchão o desfallecido 
moço, começando a despil-o para lhe es 
lançar o sangue que saia das muitas feri
das que os dentes e garras do lobo lhe 
fizeram.

O Padre João tratou de applicar os me 
dicamentos que trazia, pontos, ligaduras de 
linho, e fios, mas vendo o estado catnalo- 
zo do doente, disse ao Manuel da Silva:

—Tem v. rn,e ahi alguém que vá já cha
mar o medico a Sobrim? se lem, mande e 
já, montado e com cavalgadura para trazer 
o medico, porque o rapaz está mal, muito 
mal e eu não me encarrego, só, de lhe acu
dir.

Não tardou um instante que em lugar 
de um fossem tres rapazes a cavallocharaar 
o medico, porque o caminho estava temí
vel para um só.

No entanto, o Padre fazia a deligencia 
por reanimar o doente; Anninhas accendia 
as veilas no oralorio, e confortava a tia 
Monica a quem o medo, pozera tfuma con
tinuada convulsão nervosa, e quando podia

vinha á salla ver Gabriela, que nunca vira,] elle vendo a na Egreja, e quando saiu leu- 
mas lambem que nunca imaginara que do ouvido o que se dizia ácerca de lobos, 
houvesse um mancebo tão gentil. ]di3poz-se a acompanhal-a sem que ella o

soubesse, afim de a deffeuder de qualquer 
perigo, como infelizmente se proporcio
nou.

Como se pode deprehender, Gabriel da] 
Maia, era tildo de Lourenço da Maia, dono’ 
do casal e herdade que ficava para lá daj 
Ribeira e per isso lhe chamavam o casal i 
d’Alem. Fôra educado etu casa de um tio,j 
irmão de sua Mãe, que era ecclesiastico e. 
leccionava uma escola em Leiria, e o mo-i 
ço já ajudava o lio no ensinamento, quan
do o pae foi atiacado, de urna apoplexia 
que o deixou lezo de um dos lados, e por 
conseguinte impossibilitado de continuar noi 
seu negocio dos queijos e lãs com que se 
mantinha e a sua familia muito regular
mente: havia pois dois mezes que Gabriel 
viera para casa onde tinha numerosa famí
lia e criadagem, e tomando o encargo que 
tivera o pae, desde logo manifestara o seu 
talento para o negocio, melhorando os pro 
duetos e fazendo os vender a meibor pre
ço. Corno fosse mais instruído e polido que 
os outros rapases d’aldeia começaram logo 
a olhal-o com reserva, e criticavam n’elle 
até a sua compostura e aceio.

N’um dia de missa, Gabriel vira An- 
ninbas e tanto lhe agradou a singeleza e 
elegancia <i’ella, que játnais lhe fugiu da 
ideia a sua pbisionomia.

Na tarde a que nos referimos esteve

A sympathia que Gabriel tinha por An
ninhas foi que occasionou aquelle aclo de 
bravura e conduziu tudo á situação que fi
ca descripta.

Toda a noite se passou em sustos e 
cuidados. O Padre João não deixou odoen- 
le urn instante, proporcionando lhe tudo 
que a experiencia lhe offerecia para o 
reanimar, physica e moralmente até que 
pela madrugada, ainda bem longe do dia, 
chegou o medico acompanhado pelos moços 
da aldeia que o tinham ido buscar.

Era grande a anciedade: o medico mos* 
Irou se gm pouco desconfiado: rconselhou 
ao Padre a que ungisse o enfermo; mas 
depois de applicado este Sacramento, ia- 
zendo íhe chegar á bocea um remedio que 
trazia e veado tornar a si o doente, dis
se, «parece-me que o salvaremos.»

—Bemditoseja Deus! —exclamaram todos 
os que estavam presentes.

Sousa Pinto.

[ CoiilínúaJ.

jornaes.com


hespanhola fôra já sobmeitida áapprovação 
do imperador, esperando-se que chegasse a 
Madrid no dia 25 do corrente; com ancie 
dade era esperada em Madrid a resposta de 
Berlim, e tanto maior, por isso que al
guns jornaes iransmiititam eccos pessimis
tas para Hespanha, fazendo sentir que na 
Allemanha existe certa irritação contra 
cquelle paiz, e que o respectivo governo, 
em vista da altitude da Hespanha, ver-se-ha 
forçado a prescindir de contemplações.......

Por outro lado annuncia se, que o gran
de chanceller não prescinde de que os di
reitos da Hespanha ás ilhas Carolinas sejam 
discutidos em conferencia diplomática, ou 
submellidos a uma arbitragem ou mediação, 
ficando em lodo o caso garantida a, liberda
de do commercio para o império n’aquellas
paragens.

Quanto á satisfação parece que a Alle- 
manha exige, qee ella seja publica e so
lemne, não se dando por satisfeita com as 
explicações dadas pelo gabinete hespa- 
nhol na sua nota diplomática.

Ora, regeitando o governo hespanhol 
a arbitragem e se não so dispozer a fa
zer a reparação dos insultos á ban feira 
allemã pelo modo indicado, as coisas com- 
plicarse-hão sem duvida; se peio contra
rio annuir a todas as exigências, terá de 
arcar com as investidas do patriotismo 
hespanhol irritado.

Com a nota de satisfação dada á Al 
iemanha, enviou egualmente o gabinete hes
panhol um memoranlum, em que se de
monstram os direitos que a Hespanha tem 
á posse das Carolinas, sua descoberta, ex
ploração, tratados com os indígenas, pro- 
tcctorado. investidura de régulos, occupa- 
çãoeffectiva, soberania reconhecida duran
te mais de ires séculos etc.

Que importam porém todas esla’ alie- 
gações, fundadas em incontestáveis direi
tos, se ao collosso de Berlim aprouver

seu proposito de os submel- 
discossão das potências da 
á arbitragem d’uma qualquer 
muito esperançado provavel-

mark propõe subraetter á arbitragem do fronteira da Romelia, aliás elle os desar 
Papa a questão das ilhas Caroliuas. Suajmará.
Santidade acceitou a mediação. I PARIS 23=-As forças romeliotas e bui-

De Madrid, em data de 25, dizem que garas são avaliadas em 50:000 homens.
a Hespanha acceitará o Papa como inter-| Os turcos occuparam já a aldeia do 
mediario, mas não como arbitro na dita Kailibar, na Romelia.
questão. i O eholt-ra na Itália. — Desor-

den».—Pelos últimos telegrammas que em 
seguida [publicamos, se vê as graves de 
sordens que tem havido em vários distric- 
tos da Sicilia, por motivo do cholera.

Independeneia, — Diz um telegram 
ma que a ilha de Creta se prepara para 
proclamar a sua independencta.

Proeamnaf ão do prineipe da 
Julgaria. — Eis o manifesto que o prín
cipe Alexandre, da Bulgaria, dirigiu ao seu 
povo ácerca dos últimos acontecimentos da 
Romelia:

«Nós, Alexandre 1, por graça de Deus 
e da vontade do povo, prineipe da Bulgaria 
do Norte e do Sul:

Desejamos que o roeu amado povo saiba 
que, no dia 18 do corrente, a populaçZo da 
Romelia, depois de ter derrubado o gover
no, proclamou um governo provisorio e por 
unanimidade me nomeou prineipe d’esta 
província, em vista do bem do povo e com 
o desejo de unir os dois Estados búlgaros 
em uma só.

Para realisar este ideal, reconheço a 
União como facto consummado. Acceito o 
titulo de príncipe das duàs Bulgarias do 
Norte e Sul e, acceitando o governo des
tas duas provinciis, declaro que a vida, a 
honra e os bens de todos os habitantes 
pacilicos, sem distineção de religião e de 
nacionalidade, ficam sob minha guarda.

Medidas que tenham por fim assegu
rar a paz e a liberdade vão ser tomadas. 
Todos os que se oppozerem a este novo es- 
lado de coisas serão perseguidos com ri
gor.

Espero que o meu amado povo das duas 
vertentes dos Balkans, que satíia com en- 
thusiasmo este grande acontecimento, me 
dará o seu concurso pira a consolidação

Palermo, 21.

«A situação aggrava-se cada vez mais. 
Os habitantes. d’uim selvageria doida, es 
condem os cadaveres dos cholericos e não 
dão conta dos casos occorridos.

A população em armas faz barricadas 
nas ruas, para cortar as eommunicações e 
impedir assim que os doentes sejam socor 
ridos.

A auctoridade cumpre com o seu de
ver mas infrucluosamente. O syndico de 
Palerrno sollicila o auxilio dos parochos 
para persuadir os habitantes a que devem 
acceitar os soccorros dos médicos.

Dispararam tiros da espingarda con
tra um cocheiro que conduzia um esqui
fe ao cemiteno.

O governo enviou dons mil homens 
de tropa Em Messina, Catania, Caltani- 
setta, Trapani, Girgenti e Siracusa, as po
pulações não deixam circular os comboios.

Leão XIII enviou uma sotnma consi
derável. Do município de Turim, recebeu- 
se 1:800^000 reis.

A temperatura está elevadíssima.

Roma 29.

Por motivo do cholera. tem havido gra
ves desordens em vários dislrictos da Si
cilia.

1389. por Amurantes I, se submetieua() 
poder dos sultões.

Notieíario.—Está uma perfeita calma, 
ria. O nosso informador correu ruas a apo» 
ruas, travessas apoz travessas, becos ap0l 
becos, e entrou-nos alinal no escriptOrj0 
esbaforido, escamado, levado de todos os 
demonios.

—Irra! não se póde, n’esta terra, set 
informador iTesle tempo.

—Então porque, homem?
—Ora... nem uma bofetada, nem u® 

sôco, nem uma bengaiada, nem uma rus
ga, emtim... nada, nada que dê assumpto 
para uma noticia! Horroroso, simplesmente 
horroroso!

Segundo as palavras do nosso informa- 
dor, não falta por ahi escândalo.., mas é 
preciso prudencii, não é isso? Pois então, 
ponto no bico. Nada de dar á lingua,

Hi por ahi muito assumpto, mas é 
nm assumpto chocho, só abundante em 
pilleria paca quem quizer fazer critica, 
muita critica.

Mas nós não queremos isso nem a pau, 
Somos prudentes e prudentes por es. 

cellencia.
N’essas questões de eleições camararias, 

e visitas aos trunfos que se vêm mostrar 
ao Bom Jesus... nada! rfessas cousas não 
nos meltemos.

Lá se avenham. Nós gostamos de ver, 
apreciar e rir. Quando muito, damosuata 
noticia resumida... e prompto! nadi mais 
desejamos.

Lá diz o poeta hespanhol:

«Hay gatos que callando 
comen pichones

Y hay otros que mayando 
ni aun ven ratones.
Y de esto saco

Que son los que no mayin 
mejores gatos.»

presistir no 
ter agora á 
Europa, ou 
magestade, 
mente em que esla decida o pleito, dando- 
lhe o protectorado sobre as possessões 
questionadas, e fique assim sobresaindo lá 
o seu poderoso dominio?

Não tardará que se desvendam todos 
os mistérios e se faça luz sobre a con
tenda travada entre as duas potências.

—O governo italiano está gravemente 
preocupado com a agitação revoluciona
ria que lavra no paiz. especialmenle ua 
Sicilia, aonde a desordem avança por tal 
modo, que o obrigou já a pôr em pé de 
guerra 10:000 homens, para a reprimir.

Graves devem ser os acontecimentos 
que obrigam o gabinete italiano a adoplar 
esta medida extraordinária. Será caso que 
a guerra civil comece na llalia por o pon
to indicado e se estenda depois a lodo 
o paiz, pondo em perigo o throno de Hum
berto? Responderão os acontecimentos.

M. Godinho.

GAZETILHA

ChronieaE-eiigioe».—Hoje, festa de 
S. Miguel na sua capella da rua do Ave- 
ilno.

Anglnho. — Voou para oceti, ante- 
hontem, um fílhino do snr. Eduardo Car
valho.

Teve responsos de gloria, hontem, na 
capella do cemiterio publico.

Foi acompanhado o pequenino cadaver 
á ultima jazida por um grande numero de 
cavalheiros das relações e amisàde dos 
paes.

Seja consohção ao snr. Eduardo Car
valho e a sua eXc.™3 esposa a certeza da 
bemmaventurahça do seu innocente filhi- 
nho.

í» insulta Eieapanh-íJ á Alletnn 
nIia.=0 governo allemão declarou offi- 
cialmente que está muito satisfeito com 
as explicações dadas pelo governo hes
panhol, ácerca do attentado commetido em 
Madrid em o do corrente, contra o escu
do da legação allemã.

Preparativos belieoa.—Na Servia 
fazem-as grandes preparativos militares, 
e dentro de dez dias, dizem os lelegram- 
mas, devem estar em armas 120:000 ho
mens.

A Thessalia (limitrophe da Macedonia) 
concentra as suas tropas. e é provável 
que brevemente as mobilise.

O Montenegro lambem prepara a mobili- 
sação do seu exercito.

O arbitro daa ilhas Carolinas.

do acto da Santa União das duas Bulga
rias, e que estará prompto a fazer todos 
os sacrifícios e esforços para a defeza da 
União e independeucia da nossa muita 
querida pairia.

Que Deus nos auxilie n’esta diílicilem- 
preza!

Dado em Tirnova, antiga capital, aos 
de setembro de 1885.20

Alexandre

são
mo

da

1’orisso, nós... nem palavra.
Cumprimento.—O snr. dr. Anto

nio Cândido, que ha dias se acha no Bom 
Jesus do Monte, foi no sabbado cumpri
mentado por um grupo de artistas braca- 
renses, que lhe dirigiram uma mensagem 
de felicitação e agradecimento.

Notícias caras,— Informa o nosso 
collega a «Nação»:

A força publica, tratando de restabe
lecer a ordem, leve que travar verdadei
ras escaramuças, de que resultaram bas
tantes victimas.

Morreram alguns soldados carabineiros; 
em grande numero os feridos do mes- 
corpo.

E’ de 7:200^000 reis a somma envia- 
pelo Papa aos cholericos da Sicilia.
Partiram dois ministros para as locali

dades onde a epidemia está fazendo mais 
estragos.

O« bsslgaros.—A etimologia da pa
lavra «búlgaro» tem preocupado muito al
guns sábios. Mr. Delat.e concluiu das suas 
indagações que esla palavra procedia de 
«Volgari», com a qual eram designados 
os habitantes u’atna cidade edificada nas 
margens do Volga.

Sabe se, com èífeito, que os búlgaros 
tomaram este nome pela sua longa per
manência entre o Volga e o Danúbio.

O mesmo mr. Delatre consigna que a lia; porque, lendo concentrada tola asm 
palavra Volga vem da palavra sanskrila |attenção nos t._____ i______ " 7‘
Valgat, que quer dizer: corre com rapidez.

O origem do povo búlgaro é bastante 
obscura, porque só se conhece na histo
ria desde que appareceu nas margens do 
citado rio. Julga-se que procede d’uma 
mescla de tartaros e slavos. Abulfeda as- 
signaia este povo como estabelecido no li
mite septenlrional dos paizes conhecidos 
na sua época.

Todavia encontraram n’aquelle territó
rio monumentos e sepulchros coin inscrip- 
ções em idioma tartaro.

Por occasião do movimento geral dos 
barbaros, na queda do império romano, 
os btlgaros abandonando o paiz indicado, 
foram occupar as regiões da parle infe
rior de Maesia.

Alli luctaram frequentes vezes com as 
„ - e no

11:608 pessoas que vivem em 3:338 casi-lanno de 502, «.eudo derrotado o exercito 
nhonhas; e no ocidental, 245 ilhas com : do imperador Auaslacio, chegaram aos mu- 
7:852 pessoas que residem etn 2:682 ca-'—’ r.nnctanii»nni. «a a r.,,^.. 
sitas. Temos, pois, uma população de 
19:460 habitantes jpobres que se concen
tram em 6:200 cubículos, na sua quasi 
totalidade sem ar, sem luz, sem condições, 
saudaveis e hygienicas.

Para desacumular esta gente é que se 
pensa no projeclo de construir casas ba
ratas, á sitfiilnança do que existe lá fó:a 
em outras cidades.

Siicess»» n» Bomelin. —Informam 
assim os últimos telegrammas ácerca da 
revolta da Romelia :

Prineipe da Bulgaria.
AfTonso XII.—Está doente o aclua 

chefe do estado da nação visinha. Os úl
timos acontecimentos nas Carolinas, mo- 
lestaram-o. dizem, bastante.

As ultimas noticias referem que se ag- 
gravaram os padecimentos de D. Aífonso 
XII.

Honroiso —Foi mandado louvar o pa
triótico missionário, conego Antonio José 
de Sousa Barroso, chefe da missão de S. 
Salvador do Congo, pelos novos e relevan
tes serviços prestados aos interesses nacio- 
naes na .África Occidental.

Bhp# de Bragança.—Já pres
tou juramento o rev-'J bispo eleito te Bra
gança e Miranda, o snr. D. José Alves 
Manz.

A escravatura.—Segundo noticia 
um telegramma do Rio de Janeiro, em da
ta de 26, está abolida a escravatura em 
todas as províncias do império do Brazil.

iVIwíI®w d« rumo.—-Um telegram- 
ma á ultima hora diz que o prineipe da 
Bulgaria, Alexandre, telegraphou ao Tzan, 
dizendo que está prompto a abdicar, so é 
elle o obstáculo á união da Bulgaria e Ro
melia.

Mudou de rumo, não ha que vêr.
O» bairras do Porta.—No bairro

oriental d’aqnella cidade, ha 286 ilhas com tropas dos imperadores de Bizancio,

SOFIA, 21—Delegados búlgaros foram 
failar ao Tzar.

A camara búlgara votou um credito de 
dez milhões para despezas com o exercito, 
a prevenir o caso de ser preciso deffender 
o território da união.

O prineipe da Bulgaria pediu á Tur
quia que obste á reunião dos bandos mu-

ros de Constantinopla. Só á força de mui
to dinheiro é que o imperador conseguiu 
vel os voltar ao seu paiz.

Reapparecerara no reinado de Justinia- 
no; porem a espada de Belisario em bre
ve os dispersou. Submellidos durante al
gum tempo ao jogo dos avaros, fizeram- 
se logo independentes, e e constituíram se 
n’uma monarchia, umas vezes alliadà, ou
tras hostil a Constantinopla.

Sob o reinado de Bagoris, em 861, es- 
tabeleceu-se o cristianismo na Bulgaria; 
porém as luclas interiores desfizeram aquel- 
le reino, o qual em 1018 se submetleu 
ao imperador grego Basilio.

Em 1186 tnisturaram-se os búlgaros com 
os slavos, e desde então foram votando ao 
ostracismo a sua lingua lartara, adotando 
o dialecto slavo que aquelles faltavam.

Emancipado, ao fim de séculos, do im
perador grego, o povo búlgaro elevou ao 
trono a dynastia dos Assánidas, do qualV — — o -««X]UIU vpu v w o v « ivuuiuz uuo uauuvJ IUU" »ivuv m ujuuona UVd Mabdmuas, UU qual

— Dizem de Berlim q te o prineipe Bis-Isulmanos armados que estão chegando á lo ultimo prineipe, Sismão, derrotado em

Os Senhores Duques de Madrid, as in 
fantas Dona Branca e Dona Elvira, e S.S. 
A. A. Reaes Condes de Bardi embarca
ram, em Tneste, no dia 19 do corrente 
com direcção a Coríti.

N’este ponto deviain os Senhores Con
des de Bardi esperar o seu yacht Aldi- 
gatída, a bordo do qual destinavam par‘ 
tir para a America.

Logo que o Aldegonda levante ferrooí 
srs. Duques de Madrid regressarão á lia* . , q
__ ...... > acontecimentos de Hespa- 
nha, seguem com a mais patriótica ancie- 
dade as diversaa phases do conflicto dai 
Carolinas, e, por consequência, não querem 
estar afastados dos centros de noticias.

S. A. I. o Archiduque Leopoldo acom- 
panhado pelo seu ajudante e tenente de ma
rinha o sr. Ritier von Felica foi de Fiu®8 
a Trieste encontrar-se e saudar seus au* 
guslos tios, acompanhando os sempre ale 
á sahida do Achille, vapor que os condu
zia a Corfú

O Prineipe Dom Jayme tinha regressa* 
do, ires dias antes, ao collegio de Beaom®111' 
acompanhado pelo rev.® padre ILyes.

Còftes —No protl®®
futuro novembro reunir se hão as c^rles 
hespanhola. n í

BIonueheeito «lo Sasiaeirí».— . 
cretarioda commissão de reconstrucçao 
monumento do Sameiro, recebemos a se
guinte carta:

Sr. redaclor:

Tendo V. feito constar no seu jo^ 
de sabbado, 26 do corrente, que a 
ração do monumento do Sameiro }eria, . 
gar no dia 11 do prc.ximo mez d’oul° / 
cumpre me declarar em nome da_COII',!n'^ 
são encarregada da reconstrucçao de> 
monumento, que por emquanto não loi a 
da designado o dia para essa solem»111 a J 
em consequência de não estarem de 
concluídos os trabalhos do plintho. , }

E por este motivo e »Prote,la?. y, 
occasião que se me offerece, pdDj1 f 0. 
que lhe diga que as apreciações 1165 
raveis feitas pelo seu jornal a esla 
ainda em conslrucção, pareceram a 
commissão de todo o ponto imporlu 
intempesliveis. . ,,ArqUio,

O arrematante José Maria < ■ |a. 
obrigou se por uma escriptura pubh 
vrada em a nota do tabellião o snr. 
Marcos d’Araujo Ribeiro, em la



zembro de 1884, a executar a obra do mo 
numento com a segurança devida e em 
conformidade dos desenhos e das condições 
apresentadas no aclo da arrematação que 
fazem parte da mesma escriptura. Durante 
a execução d’esla obra foi ella constante
mente visitada pelo snr. Antonio Martins 
Ferreira, engenheiro municipal; logo que 
ella nos seja entregue pelo arrematante ha 
de esta commissão mandal-a examinar ri- 
«orosamente, por pessoas habilitadas e com
petentes para este fim nomeadas. Depois 
(1’isto, e com o auctorisado parecer d’esles 
snrs. é que a commissão tia de proceder 
como fôr de justiça.

Alé lá, ornais acertado será que as pes
soas a quem faltam os conhecimentos pro
prios para julgarem obras d’esta natureza, 
aguardem prudentemente o resultado final 
d’esta decisão que esta commissão se em
penha em que seja em tudo digna e acer
tada.

Braga, 27 de setembro de 1883.

Manuel Ignacio da Silva Braga.

Secretario da commissão.

A’ ultima parle da carta do secretario 
da commissão, temos a dizer que nossa 
opinião é a opirrão de graude parte do 
povo de Braga, que vê no reconstruído mo
numento uma obra de todo o ponto de
feituosa e que não poderá prevalecer con
tra a internperie do temporal.

Comtudo, n’esla carta parece querer-se 
incendir uma esperança, que nos apraz 
também afazer.

Oxalá se remedeie tudo, para que não 
vejamos perdido ledo o trabalho e dinhei
ro que tem custado o monumento.

Terramoto.—Lê-se na «Índia Calho- 
ca» o seguinte:

«O terramoto, que ha tempo teve lo- 
gar em algumas partes de Bengala, causou 
grandes destroços como consta das noti
cias detalhadas que acabamos de receber.

Não foi lãov.olento como o que aba
lou o valle de Basbernere, mas não foi 
também muito benigno nas consequên
cias.

Em Shripur um grande nninero de ca
sas foram arrazadas e 25 pessoas mortas; 
em Begri succumbiram á cataslrophe cin
co pessoas, em Morsbedabadad 11, e em 
Dacca muitas.

Em Hooghly veio por terra uma torre 
de 80 pés de altura.

Em Seraigunge e Kamankbil a terra, 
rasgando-se em largas fendas do norte a 
sul, expediu em algumas parles agua e 
em outras mate.

Emquanto escrevíamos o noticiário su
pra chega-nos um telegramma annunciando 
que um violento choque de terramoto aba
lou ÍVlurree na manhã de 17 do corrente.

Muitas habitações foram destruídas, mas 
felizmente nenhuma vida.

De dia a dia se vão multiplicando esses 
temíveis phenomenos, que n’estes últimos 
tempos, leem sido muito frequentes na 
Asia. • ■

Consta que, no dia 16 do corrente, fo
ram experimentados em Srinuggur de Cas- 
bmcre doze movimeplos de terramoto, um 
dos quaes foi muito violento.»

SECÇÃO DE COJlllIMCADOS

Snr. redaclor

Movido por estuila vangloria e instiga
do por intrigas, acaba o snr. Joaquim José 
d’OTiveira Freitas Guimarães, professor de 
insliúcção primaria n’esta vijla, de instau
rar um processo crime contra os signatá
rios, só pelo facto de irmos no dia 12 de 
agosto ouvir a eschola publica d’esti vil
la, de que elle é professor.

Nós, os signatários d’esle communica- 
do, deixaríamos de reeorier ao tribunal 
da imprensa, se não tosse o desplante 
que o professor mostra em abocanhar a 
nossa reputação em publico, altribuindo- 
nos factos, que jamais praticamos, e que 
até redundam em descrédito d’elle pro- 
prio. »

Posto isto, apresentemos o facto co
mo se deu.

No dia 12 do passado mez de agosto 
iamos visitar o nosso amigo snr. Ma
noel Joaquim Antunes Guimarães que en
tão se achava gravemente doente. No ca
minho o segundo signatário disse para os 
outros: vamos nós até á eschola? Preci

so lá ir por certos motivos. (Esses mo
tivos eram ler escripto contra o profes
sor algumas correspondências, n’uma das 
quaes accusava o professor de dizer na 
aula erros crassissimos, o que n’aquelle 
dia ia verificar pessoalmenle). Chegamos 
junto da eschola, e permanecemos algnm 
tempo fóra d’ella, pois que nenhum de 
nós se resolvia a entrar adiante, alé que 
por fim o segundo signatário entrou o li
miar, atravessou a eschola e chegou-se ao 
professor a quem cumprimentou, bem co
mo cada um dos que o acoinpanhavamos, 
pedindo-lhe em seguida, cortezmente, e 
sem entono auctorilario (como elle diz pu- 
blicamente) se dignasse indicar nos o ban
co dos ouvintes, ao que elle respondeu: 
Aqui não ha bancos de ouvintes e por 
conseguinte ponham-se lá fóra.

A isto respondeu o segundo signatá
rio: Pois nós desejava-mos ver os pro
gressos d’esta aula, visto sermos ex-alu- 
mnos d’eila, e portanto, se não ha ban
cos àde ouvintes, o snr. Freitas Guima
rães devia ter participado á camara para 
os mandar collocar.

Resposta do snr. professor: Já disse 
que aqui não ha banco de ouvintes, por 
conseguinte ponham-se lá fóra. Ainda não 
participei, uem participo á camara para 
mandar pôr os bancos. Quem governa na 
eschola sou eu, e ninguém póde aqui en
trar sem me pedir licença.

(Um parenlhesis. Ou a eschola é pu
blica, ou não. No primeiro caso o snr. 
professor não governa n’ella, obstando a 
que qualquer indivíduo vá ouvir a aula; 
no segundo caso, nós, os signatários, não 
ousaríamos trangridir o § 6.° do art. 143 
da Carla Constitucional.

Que tal é a esperteza do snr. profes
sor? Não lhes parece o signo de câncer?)

A esta resposta, mais que insolente, 
limitou-se o 2.° signalario a responder que 
«atlendendo a não haver banco de ouvin
tes, por o snr. professor os não ter pe
dido á camara, relirar-nos-iamos para qual
quer canto da eschola, e ahi mesmo pre- 
senceariamos os progressos da aula.

Em opposição a este aclo de deferen- 
cia, que nós fazíamos ao snr. Freitas 
Guimarães, retorquiu-nos elle que nos po- 
zessemos fóra da porta, porque iamos de 
proposilo para o arreliar (o que é falso), 
e que já no dia 17 de maio, nós, os dois 
primeiros signatários, lá tínhamos ido, 
cortando-lhe umas flores com umas ben
galas, que, na soa opinião, levava mos o 
que maior falsidade é, como provaremos 
auienticamenie).

Depois de mil evasivas, que o snr. 
professor apresentava para mostrar o di
reito que lhe assistia de nos mandar pôr 
fóra da porta, disse elle que lhe inter
rompíamos o exercício da aula (cuja in
terrupção não leria logar se o snr. pro
fessor nos designasse logo o banco dos 
ouvintes), ao que lodos se promptifica- 
ram a sair da aula, á excepção do ulti 
mo que ainda ticou a fallar com elle so
bre negocies particulares. No acto porém 
em que nos iamos a retirar, disse o snr. 
professor pira o primeiro signalario; Nós 
em particular ainda havemos de fallar. A 
isto respondeu o nosso companheiro: Pois 
qnando me quizer fallar em particular fal- 
le que eu estou prompto para o ouvir.

Eis succintamente esboçada a narrati
va do facto. Agora cumpre-nos lambem 
dizer, que o snr. professor eslava conve- 
nientemenle munido d’um bom caceie (se
gundo elle diz pubiicâmente, e mesmo 
pela declaração que .fez ao ultimo signa
tário, a quem lh’o mostrou, e disse que 
se não saíssemos a bem, corrernos-ia a 
cacete).

E é este professor que os povoenses 
leem a dislincta honra de possuir! Para
béns!!

Pedimos snr. redaator, o especial la
vor de publicar no seu acreditado jornal 
este communieado, afim de patentearmos 
ao publico o modo couto procedemos, 
visto elle ter-se deixado seduzir pelo can
to da Sereia escholar.

Somos,
De v.,

Povoa de Lenhoso 16 de setembro 
de 1883.

Joaquim da Silva de Jesus e Souza. 
João Gkrysosthomo Rodrigues de Faria. 
José Antonio da Silva Barros.
Manool Vieira de Mattos.

AGRADECIMENTO
U Jsá áá

O abaixo assignado, agradece re
conhecido a todas as pessoas, que, por 
alma da sua innocenle filha Maria da 
Conceição, assistiram no dia 23 aos 
responsos de gloria na eapella do ce
mitério, e a todos protesta indelevel 
gratidão.

Braga, 28 de setembro de 1885.

(990) Antonio Fernandes Lopes.

whh F? n h h rmm?

ANNLNCIOS

Orçamento em reclamação
Por espaço de 10 dias, acha-se o 

da junta de parochia de Teboza, es
tando o mesmo alli e nos Paços do 
Concelho.

A percentagem é de 60 e meio 
por c.ento

Teboza, 24 de setembro de 1885.

(988) Francisco José Pinto.

Cazas
Vendem-se ou arrendam-se, tem 

quintal e agua de Poço. Rua dos 
Palames n.° 10.

Para esclarecimentos, João Lino 
de Lima, rua Nova de Souza n.° 
37. (989)

Alto! é para parar...
No largo de Santo Agostinho n.° 

8, esquina da rua dos Biscainhos, ven- 
de-se batata a 260 reis a arroba!'!

(986)

A junta de parochia, da fregue
zia de Esporões, do concelho de Bra
ga, faz publico que vae principiar a 
cobrança da derrama para o cemité
rio, no l.° d’oulubro e a findar no 
dia 31 do mesmo mez.

Freguezia de Esporões, 26 de se
tembro de 1885.

O presidente

(987; Antonio José Lopes.

CA35 A

Aluga-se uma Casa de dois anda
res, com grande quintal, e boa agua 
de poço na Rua da Ponte n°. 95, por 
modico preço. Para tratar com o pro
prietário Custodio Manoel dos Santos 
no Campo de Santa Anna n° 65 
Laje. (912)

Venda de casa
Vende-se o predió n." 11 sito na 

rua dos Sapateiros, o qual se acha re
formado de novo. Para ver e tratar 
com o proprietário da mesma, na 
mesma rua n.° 9, em todos os dias 
e a qualquer hora. 902 

Alluga-se desde já a casa n.°30 
acabada de novo na rua de Santa 
Margarida, tendo tres andares, duas 
cozinhas, e commodos para duas 
famílias; trata-se com o proprietário

na rua de S. Victor ir° 31, no Lar* 
go da Senhora A Branca n.°ll, ou 
na Praça do Barão de S. Martinho 
n.° 18, onde se acham as chaves.

(848)

Primeiro baraleiro
Kti» «le 8. Vicente m.° O®

CASA FELIZ

Prémios vendidos n’esta casa n.°* 
11069, 5587, 6065, 9149, 4896, 870 
e 977.

Grande sortimento de loteria pa
ra extraeção de 17.

Grande sortimento de fazendas de 
lã para a estação.

Correspondente dos paquetes fran- 
cezes, e dos paquetes ailemães, uns 
dos mais leveiras que ha nas carrei
ras, e lambem dá passagens para mais 
4 companhias das melhores e com 
reducç.ão de preços. 860

ámazeiii de VinhosDO ALTO DOURO
DA CA8A UQ VIK.I.A FDUCA

RUA DO SOUTO, N.° 15 — BRAGA

N’esle armazém se encontram a retalho 
as seguintes qualidades de vinhos engar
rafados: 

Vinho tinto de meza (sem garrafa). 130
» » » d 193
» Lagrima.................................. . 200
> Branco de meza .... . 210
» tinto de meza fino . . . . 2-40
> de prova secca . . . . . 300
> Malvasia de 2?...................... . 360
» » velho........................ . 400
» Malvasia Bastardo e Moscatel a 500
» Roucão ................................... . 700
» Velho de 1834....................... . 600
» a retalho para meza 60 e 80 reis, o

quartilho tinto, e branco 120.
Responde se e garante-se a pureza e 

boa qualidade de todos estes viahos, po
dendo lodo e qualquer consummider tnan- 
dal-o experimentar por meio de qualquer 
processo chymico.

Contra a debilidade
Farinltn Feitorai Ferruaitiota- 

il» FSifti-maeiit Frane», titlica legal» 
mente auctorisada e privilegiada. E’ em 
tonico reconstituinte, e um precioso ele
mento reparador, muito agradavel e de fá
cil digestão. Aproveita do mo lo mais ex
traordinário nos padecimentos de peito, 
falta de apaiiie, em convalescentes de 
quaesquer doenças, na alimentação das mu
lheres gravidas, e amas de leite, pessoas 
idosas, creanças, anémicos, c cm geral 
nos debilitados, qualquer que seja a causa 
da debilidade. Acha-se á venda em todas 
a« pharmacias de Portugal e do estran
geiro. Deposito geral na Pharmacia Franco, 
em Belem. Pacote 200 reis, pelo correio 
220 reis. Os pacotes devem cnler o re
trato do auctor, e o nome cm pequenos 
círculos amarellos, marca qne está depo
sitada em confòrmldáiSc da lei de 4 de 
junho de 1883.

Contra Iodas as tosses o molés
tias do peito

O Xarope peitsral bxlttnmieo do 
Pobre, é o melhor especifico contra to
das as tosses antigas e modernas, bron- 
chites agudas e cbronicas e muito rccom- 
mendado por os cxc.1,518 médicos em taes 
padecimentos, assim como allestam muitas 
pessoas que o teem tomado.

Deposito geral—na pharmach Braga, 
em Braga e nas principaes pharmacias do 
reino. (550)

Vende-se
O mirante ou chalet de ferro fundido, 

que se acha no jardim do palacete, que 
foi do fallecido visconde de S. Lazaro. 
Se alguém o pretender laile na secreta
ria do Hospital de S. Marcos,



II. Bento de Carvalho
4—Largo de N. Senhora a Branca—5

Grande sortido de chitas largas (saldo) 
de primeira qualidade a GO e 70 reis.

Pannrs crús, lizos e sarjados para lén- 
çoes d’um só panno

Ditos branqueados d’algodão e linho 
também para lençoes d’um só panno.

Algodões cm maço de todas as quali
dades da Fabrica Salgueiros.

Aogmenton o sortido de fazendas para 
armação de gala e fúnebre.

Cobertas de linho em côr para cama, a 
14600 e 24200 reis. (573)

Para pinturas

Por junto e a retalho
Cimenta <2e l.a qualidade

-SZL

4—Largo de N. S. A Branca—5

H MANOEL BENTO DE CARVALHO
CZ75

Deposito de papel da fabrica de Ruães
TABACIBU MKACARENJSE BE 

IKTOMO JOAÇIIM IJ’ASCENíSÃO 
e sorzi

Sortido completo de papeis finos, al- 
masso, embrulho e impressão. (199)

FABRICA DE TECIDOS DE SEDA
DE

José Joaquim dOiiveir»

20— Bua do Souto, 20—Braga

N’esta fabrica se tecem com toda a 
perfeição damascos de todas as qualidades 
proprios para cobertores, cortinados e pa
ramentos d’egreja, iustrina e sedas mati
zadas a ouio, selim para opas, nobrezas e 
tafetá.

N’esta mesma casa se fazem paramen- 
sto proprios para egreja, por preços mui
to rasoaveis, garantindo-se a perfeição das 
obras que lhe sejam encommendadas.

Iasa feliz”
1GNACIO TOHRES

Praça do Barão de S. Martinho, 28—Braga

CAMBIO

No dia 3 de cutubro extrahe-se a lote- 
ria de Lisboa.

Grande sortimento de bilhetes a 44800, 
meios a 244C0, quartos a 14200, oitavos a 
600, fraeções a 280, 240, 140, 120, 70, 50 
t 30 reis.

Fremlo grande

7:0008000
No dia 25 de setembro extrabe-se a lote- 

ria de Madrid.
Grande sortimento (ccmo em nenhuma 

©otra casr) de bilhetes, meios, quintos, dé
cimos e frarções de 600, 480, 240, 120, 
100, 60 e 40 reis.

Prémio grande

14:4008000
Pedidos ao cambista (714)

GRANDE LOTER1A DA CORTE
DO BRAZIL

Prémio maior 500:000^000

A exlracçâo é em 28 de setembro pró
ximo. _________

N’este mesmo estabelecimento encon
tra-se um grande sortimento de camizas 
brancas e de chita, assim como punhos, 
bengalas, collarinhos e gravatas de lodos os 
gostos.

Collegio Bracarense
As aulas estão abertas.

Helbling. (665)

Cura das doenças syphiiihcas e es« 
cropli ulosas pelo tratamento es
pecial do medico Quintella.

Continuam, íelizmente, sendo numero
sas a.s curas das doenças syphiliticas e 
escrophulosas, como moléstias de pelle 
tumores, ulceras, fistulas, dores rheuma, 
ticas e osteocopas, inflammações visceraes 
d’olhos, ouvidos, etc., blennorrhagias agu
das e chronicas e de todas as doenças de
terminadas pelo abuso do mercúrio, por 
meio do tratamento depurante pelo licor 
depurativo vegetal do medico Quintella, sem 
duvida boje o melhor conhecido e mais 
efficaz n’esta ordem de doenças, como 
provam as experienctas feitas nos hospi- 
taes e os muitos attestados de médicos e 
poentes particulares, cuja enumeração se 
encontra em folheto, que póde ser en
viado grátis a quem o reclamar. As esta
ções quentes ajudam consideravelmente a 
efficacia d’este tratamento.

Deposito geral—Pharmacia Salgueiro, 
rua de Cedofeita, 97—Porto.

Outros deposilos—Em Lisboa, pharma
cia Pires, rua dos Fanqueiros, 126; em 
Tondella, pharmacia de Antonio Ramos de 
Figueiredo; em Villa Real, em casa de 
Manoel Rodrigues Remualdo; e em Braga, 
pharmacia Pipa & Irmão, rua do Souto.

O medico Quintella póde ser consulta
do na rua do Breyner n.° 148. Consultas 
grátis aos pobres. (488)

Recrutamento militar João Manoel Moreira (professor no ly
ceu e seminário).

Lalinidade
Os paes de familia que tenham filhos 

sugeitos ao serviço militar, e os queiram 
remir d’esse tributo de sangue por uma 
quantia relalivamenle pequena, segundo 
suas edades, pódem segura!-os na Com 
pauliíH Auxiliadora, fundada em Lis
boa, que lhes cfferece as maiores garantias 
com o seu capital de l.®OOsOOO4«0«.

Do mesmo modo, aquelles que tiverem 
filhos no Brazil ainda não livres d’esse 
tributo, e que mais tarde terão de dar 40 
libras para os remirem, pódem muito 
mais economicamente obter essa remissão, 
segurando-os desde já n’esta Companhia.

O correspondente em Braga: Francisco 
Marques Duarte—Rua do Sardoal, n.° 3.

(752)

Contra a tosse
Xartpe Peitoral Jameg, unico 

legalmente auctorisado pelo Conselho de 
Saude Publica, ensaiado e approvado nos 
hospílaes.

Acha-se á venda em todas as pharma- 
cias de Portugal e do estrangeiro. Deposito 
geral na Pharmacia Franco, em Belem. Os 
frascos devem conter o retrato e firma 
do auctor. e o neme em pequenos circu
les amarellos, marca que está depositada 
em conformidade da lei de 4 de junho 
de 1883.

VESTIMENTARIA ROCHA
Rua do Souto, n,° 41—Braga

N este antigo estabelecimento continuam- 
se a receber encommendas de alfaias para 
egreja, as quaes se fazem com a maxima 
perfeição, solidez e por preços mais bara
tos que os antigamente estabelecidos na 
mesma casa.

Tem quasi sempre paramentos promplos

O proprietário (322

Joaquim José Vieira da Rocha.

COLLEGIO DE S. LLIZ GONZAGA EH BRAGA
As aulas abrem-se no dia 5 d ouluuro

O corjio tíoeesaí® é o seguintea

Instrucção- primar ia elementar e comple- I Álgebra, geometria no espaço e trigonometria
mtyilar

Antonio Julio Soares Basto com dous 
ajudantes.

Lingua franceza

Dr. João Manoel Correia (professor no 
yceu e seminário).

Lingua portugueza

Padre Luiz Gomes da Silva.
Arilhmelica, geometria plana, princípios 

d’algebra e escripturação

José Augusto Marques (capitão d’infan- 
teria).

Desenho

Alferes Custodio Maria José Barboza.
Geographia e cosmographia, historia univer

sal e palria

Padre José Augusto Ferreira.
Elementos de phisica, chimica e historia na

tural

Dr. Joaquim José Malheiro da Silva 
(professor do lyceu).

Elementos de legislação civil de direito pu
blico e administrativo portuguez e de eco

nomia polilica

Dr. Gonçalo Joaquim Fernandes Vaz 
(professor no seminário).

Lilleralura nacional

Padre José Augusto Ferreira.

Latim

Dr. João Manoel Correia (professor no Luiz Esmeriz (piano e canto).
lyceu e seminário). Antonio Esmeriz (flauta, rebeca, etc.)

Este collegio que em 195 exames teve 17 dislincções, 4 louvores e apenas 8 
reprovações (que julga seu dever não omitir) não se poupa a trabalhos e a despezas na 
aequisição de um pessoal escolhido e assegura despertenciosamente aos chefes de fa
milia que seus filhos encontrarão n’este instituto todas as condições e elementos 
d’uma solida educação a par do maior adiantamento litterario.

A direcção convida e pede com instancia aos paes, tutores e outros quaesque- 
indivíduos que queiram colher informações, visitem a qualquer hora este eslabeler 
cimento litterario e religioso para verem as condições de salubridade do edifício, os 
methodos de ensino, a boa direcção e sobretudo a alimentação abundante e bem 
servida que subministra aos alumnos.

O director

Padre João Manoel Fernandes d’Almeida.

dos Carmelitas

FARIS Rue de 1’Abbaye, 14
Jfcontra a Apoplexia, o Cholara, Flatos, Deamayoa, Indigea-Sos, 
©Febre amarella, etc. Veja-te o prttpeclo que deve envolver cada frasco. 
Q Exlja-se o rotulo branco e preto que devem levar pegado, os 
Qfrascos de todos os tamanhos, e a assignatura Inclusa : 
QQOOOOOOOOOOQOOOQOOOO

Das

PARIS

Unico auooeseor doe Carmelitas)

Em Braga—Pharmacia dos Orphãos.

Pharmacia do Hospital do S.
Marcos, em Braga

N’esta antiga e acreditada pharmacia 
aviam-se receitas a qualquer hora do dia 
e da noite com o maior escrupulo, aceio 
e promplidão.

Recebe directamente das principaes ca- 
zas do reino e estrangeiro, productos chi- 
micos e pbarmaceuticos em harmonia com 
os progressos da medecina.

Unico deposito d’aguas de Vidago, Ge- 
rez, Pedras Salgadas, Entre os Rios e de 
todas as aguas em consumo.

Grande e variado sortimento de fun
das, meias ellasticas, suspensórios, cimos 
abdominaes, algalias, tubo de caoutchoue,

José Augusto Marques (capitão d’infan- 
teria).

Lingua ingleza

Dr. João Manoel Correia (professor no 
yceu e seminário).

Physica e chimica do curso complementar de 
sciencias

Dr. Joaquim José Malheiro da Silva (pro- 
fessor no lyceu).

Lingua allemã

Dr. João Manoel Correia (professor no. 
lyceu e seminário.)

Philosophia racionale mora e principies 
de direito natural

Dr. Antonio José da Silva Correia Si. 
mões (professor no seminário).

Grego

Dr. João Manoel Correia (professor no 
lyceu e seminário).

Desenho de paizagem, de figura e 
architeclura

Alferes Custodio Maria José Barboza.

Curso commercial

José Augusto Marques (capitão d’infaa- 
teria).

Gymnaslica e esgrima

Oliveira e Silva, professor de differentes 
institutos do Porto.

Facultativo

Dr. Joaquim José Malheiro da Silva, 
(professor no lyceu).

Musica

mamadeiras, borrachas, inglezas de 1°^° 
os tamanhos e feitios, seringas de vidro 
metal, etc., etc.

Homeopathia e dosimetria, collecça 
completa.

ENFERMIDADES SECRETAS O

GhALBERT
Medico da Facultade de Paris, ex-pharmaceiil 
hospiíaes de Paris, professor de medicina e ooi 
Varias medalhas e recompensas nacionaes.

CURA RADICAL, PROMPTA E SEGURA
VINHO de SALSAPARRILHA: escrófulas, 

chagas, pustulas, dartros, vícios do sa „ 
debilidade.

BOLOS DE ARMÉNIA: gonorrheasrecen 
tes ou antigas, flores brancas, côr pain •

PARIS, rue Montorgucil. 19, e emt^ 
as pliarmacias. Envia-se grátis o libro-r


